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XIV - Aprimorar, continuamente, o seu processo de for-
mação e capacitação para lidar com os desafios postos pela prática
profissional e pelo contexto social.

Art. 6º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Psicologia, avaliará se o estudante desenvolveu, no pro-
cesso de formação, as seguintes competências:

I - Competências Técnicas
a) Analisar o campo de atuação profissional e seus desafios

contemporâneos;
b) Analisar o contexto em que atua profissionalmente em

suas dimensões institucional e organizacional, explicitando a dinâ-
mica das interações entre os seus agentes sociais;

c) Identificar e analisar necessidades de natureza psicológica,
elaborar projetos, planejar e agir de forma coerente com referenciais
teóricos e características da população-alvo;

d) Identificar, definir e formular questões de investigação
científica no campo da Psicologia, vinculando-as a decisões meto-
dológicas quanto à escolha, coleta, e análise de dados em projetos de
pesquisa;

e) Escolher e utilizar instrumentos e procedimentos de coleta
de dados em Psicologia, tendo em vista a sua pertinência;

f) Avaliar problemas humanos de ordem cognitiva, com-
portamental e afetiva, em diferentes contextos;

g) Realizar diagnóstico e avaliação de processos psicológicos
de indivíduos, de grupos, organizações e de comunidades;

h) Coordenar e manejar processos grupais, em diferentes
contextos, considerando as diferenças individuais e socioculturais dos
seus membros;

i) Planejar e conduzir intervenções em diferentes níveis de
ação e em diferentes contextos, avaliando seus resultados e impac-
tos;

j) Realizar orientação, aconselhamento psicológico e psico-
terapia;

k) Elaborar relatos científicos, pareceres técnicos, laudos e
outras comunicações profissionais, inclusive materiais de divulga-
ção;

l) Apresentar trabalhos e discutir ideias em público.
II - Competências Transversais
a) Levantar informação bibliográfica em indexadores, pe-

riódicos, livros, manuais técnicos e outras fontes especializadas atra-
vés de meios convencionais e eletrônicos;

b) Ler e interpretar comunicações científicas e relatórios na
área da Psicologia;

c) Analisar, descrever e interpretar relações entre contextos e
processos psicológicos e comportamentais;

d) Descrever, analisar e interpretar manifestações verbais e
não verbais como fontes primárias de acesso a estados subjetivos;

e) Utilizar os recursos da matemática, da estatística e da
informática para a análise e apresentação de dados e para a pre-
paração das atividades profissionais em Psicologia;

f) Relacionar-se com o outro de modo a propiciar o de-
senvolvimento de vínculos interpessoais requeridos na sua atuação
profissional;

g) Saber buscar e usar o conhecimento científico necessário
à atuação profissional, assim como gerar conhecimento a partir da
prática profissional.

Art. 7º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Psicologia, tomará como referencial os seguintes objetos
de conhecimento:

I - Fundamentos epistemológicos e históricos
a) A constituição da Psicologia como campo de conheci-

mento e atuação profissional;
b) A constituição, fundamentos, pressupostos ontológicos e

epistemológicos dos principais sistemas psicológicos.
II - Fundamentos, métodos e técnicas de coleta e análise de

informações para investigações científicas e avaliação de fenômenos
psicológicos.

a) Fundamentos das medidas em psicologia (precisão, va-
lidade e normatização);

b) Avaliação psicológica;
c) Instrumentos e procedimentos de coleta de dados;
d) A lógica da argumentação científica em Psicologia;
e) Concepção, planejamento e delineamento de investigação

científica;
f) Fenômenos, processos e construtos psicológicos.
III - Processos cognitivos (atenção, memória, percepção, lin-

guagem, pensamento, consciência, solução de problemas).
a) Processos emocionais, afetivos e motivacionais;
b) Processo de Desenvolvimento Humano no curso de vi-

da;
c) Processos psicopatológicos;
d) Saúde e potencialidade humana;
e)Processos psicossociais (valores, atitudes, crenças, opi-

niões, preconceito, estereótipos, discriminação, identidade, vulnera-
bilidade, resiliência, ideologia, alienação, representações sociais);

f) Personalidade: Conceito e estrutura;
g) Teorias da inteligência;
h) Princípios e processos de aprendizagem (condicionamento

reflexo, condicionamento operante, aprendizagem motora, aprendi-
zagem de conceitos, discriminação, generalização, modelagem, mo-
delação e regras);

i) Interfaces com campos afins do conhecimento;
j) Indivíduo e Sociedade;

k) Indivíduo e Cultura;
l) Neurociência das emoções, cognição e comportamento;
m) Bases genéticas e evolutivas do comportamento;
n) Psicofármacos e comportamento;
o) Comportamento animal: etologia.
IV - Práticas profissionais nos principais domínios de atua-

ção do Psicólogo
a) Processos educativos;
b) Processos organizacionais e gestão de pessoas;
c) Processos de trabalho, saúde e bem estar do trabalhador;
d) Atenção e promoção da saúde (básica, secundária e ter-

ciária);
e) Avaliação psicológica / Psicodiagnóstico;
f) Processos grupais e relações interpessoais;
g)Processos psicossociais e comunitários;
h) Contextos emergentes de práticas profissionais (forense,

esporte, lazer);
i) Psicoterapias;
j) Princípios éticos no exercício profissional.
Art. 8º A prova do Enade 2012 terá, em seu Componente

Específico da área de Psicologia 30 (trinta) questões, sendo 3 (três)
discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha, envolvendo si-
tuações-problema e estudos de casos.

Art. 9º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

II - Formação Geral: Regimes Internacionais; Organizações
Internacionais; Análise de Política Externa; Política Externa Brasi-
leira; Integração Regional; Segurança Internacional; Comércio e Fi-
nanças Internacionais; Cooperação Internacional; Direitos Humanos;
Meio Ambiente;

III - Formação Histórica: História das Relações Internacio-
nais; História das Relações Internacionais do Brasil.

Art. 8º A prova do Enade 2012 terá, em seu Componente
Específico da área de Relações Internacionais, 30 (trinta) questões,
sendo 3 (três) discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha,
envolvendo situações-problema e estudos de casos.

Art. 9º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

O Presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), no uso de suas atribuições, tendo
em vista a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004; a Portaria Nor-
mativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de
dezembro de 2010; a Portaria Normativa MEC nº 6, de 14 de março
de 2012 e considerando as definições estabelecidas pela Comissão
Assessora de Área de Secretariado Executivo, nomeada pela Portaria
Inep nº 151, de 31 de maio de 2012, resolve:

No- 210 - Art. 1º O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), tem como objetivo geral avaliar o desem-
penho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos pre-
vistos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a
atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2º A prova do Enade 2012, com duração total de 4
(quatro) horas, terá avaliação do componente de Formação Geral
comum aos cursos de todas as áreas e Componente Específico da área
de Secretariado Executivo.

Art. 3º As diretrizes para avaliação do componente de For-
mação Geral são publicadas em Portaria específica.

Art. 4º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Secretariado Executivo, terá por objetivos:

I - Avaliar o desempenho de competências essenciais ao
exercício profissional nas áreas relacionadas com as atividades ge-
renciais, de assessoramento, de empreendedorismo e de consultoria
contidas nas funções de Secretário Executivo;

II - Avaliar a capacidade analítico-reflexiva, crítica, criativa,
ética e cidadã em sua área de atuação;

III - Avaliar a aquisição, o desenvolvimento e a consolidação
das habilidades para:

a) diagnosticar, analisar e articular conceitos da estrutura
organizacional com as relações interpessoais e intergrupais;

b) utilizar criticamente a linguagem a partir de uma pers-
pectiva sócio-interacionista;

c) ler e produzir textos em língua nacional, adequados às
diversas situações discursivas;

d) demonstrar prática comunicativa em inglês como língua
estrangeira;

e) planejar, organizar, dirigir e controlar programas, projetos
e processos no trabalho de assessoria organizacional;

f) conhecer e aplicar eficazmente as técnicas secretariais;
g) gerir informações e serviços assegurando uniformidade e

referencial para diferentes usuários.
Art. 5º A prova do Enade 2012, no Componente Específico

da área de Secretariado Executivo, tomará como referência as se-
guintes características do perfil profissional:

I - Capacidade e aptidão para compreensão das questões que
envolvam sólidos domínios científicos, acadêmicos, tecnológicos e
estratégicos específicos da sua área de atuação;

II - Capacidade de desempenhar múltiplas funções, perti-
nentes às especificidades de cada organização;

III - Capacidade de gerenciar com sensibilidade, compe-
tência e discrição o fluxo de informações e comunicações internas e
externas;

IV - Capacidade de analisar, interpretar e articular conceitos
e realidades inerentes à administração pública e privada, nos níveis
micro, meso e macroorganizacional.

Art. 6º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Secretariado Executivo, avaliará se o estudante desen-
volveu, no processo de formação, as seguintes competências:

I - Capacidade de articulação de acordo com os níveis de
competências fixadas pelas organizações;

II - Visão generalista da organização e das peculiares re-
lações hierárquicas e intersetoriais;

III - Exercício de funções gerenciais, com sólido domínio
sobre planejamento, organização, controle e direção;

IV - Utilização do raciocínio lógico, crítico e analítico, ope-
rando com valores e estabelecendo relações formais e causais entre
fenômenos e situações organizacionais;

V - Habilidade de lidar com modelos inovadores de ges-
tão;

VI - Domínio dos recursos de expressão e de comunicação
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais;

VII - Receptividade e liderança para o trabalho em equipe,
na busca da sinergia;

VIII - Adoção de meios alternativos relacionados com a
melhoria da qualidade e da produtividade dos serviços, identificando
necessidades e equacionando soluções;

IX - Gerenciamento de informações, assegurando uniformi-
dade e referencial para diferentes usuários;

X - Gestão e assessoria administrativa com base em ob-
jetivos e metas departamentais e empresariais;

XI - Capacidade de maximização e otimização dos recursos
tecnológicos;

O Presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), no uso de suas atribuições, tendo
em vista a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004; a Portaria Nor-
mativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de
dezembro de 2010; a Portaria Normativa MEC nº 6, de 14 de março
de 2012 e considerando as definições estabelecidas pela Comissão
Assessora de Área de Relações Internacionais, nomeada pela Portaria
Inep nº 151, de 31 de maio de 2012, resolve:

No- 209 - Art. 1º O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), tem como objetivo geral avaliar o desem-
penho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos pre-
vistos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a
atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2º A prova do Enade 2012, com duração total de 4
(quatro) horas, terá avaliação do componente de Formação Geral
comum aos cursos de todas as áreas e Componente Específico da área
de Relações Internacionais.

Art. 3º As diretrizes para avaliação do componente de For-
mação Geral são publicadas em Portaria específica.

Art. 4º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Relações Internacionais, terá por objetivos:

I - Aferir o desempenho dos estudantes concluintes em re-
lação ao conjunto de conceitos considerados essenciais para o do-
mínio da área de Relações Internacionais em seus conteúdos teóricos
e de formação geral e histórica;

II - Avaliar habilidades e competências dos estudantes con-
cluintes em integrar conteúdos teóricos e de formação geral e his-
tórica para a análise de questões atinentes às Relações Internacio-
nais.

Art. 5º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Relações Internacionais, tomará como referência as se-
guintes características do perfil profissional:

I - Formação geral e humanística que possibilite a com-
preensão das questões internacionais no seu contexto político, eco-
nômico, histórico, geográfico, jurídico, cultural e social;

II - Base cultural ampla que forneça recursos para o en-
tendimento adequado de temas internacionais;

III - Visão crítica e competência para adquirir novos co-
nhecimentos;

IV - Domínio das habilidades relativas à efetiva comuni-
cação e expressão oral e escrita;

V - Capacidade de pesquisa, análise, avaliação e proposição
de cenários para atuação na esfera internacional;

VI - Capacidade de tomada de decisões, gestão de processos
e resolução de problemas numa realidade diversificada e em constante
transformação.

Art. 6º A prova do Enade 2012, no Componente Específico
da área de Relações Internacionais, avaliará se o estudante desen-
volveu, no processo de formação, as seguintes competências:

I - Domínio da norma culta da língua portuguesa nas mo-
dalidades oral e escrita;

II - Uso adequado dos conhecimentos específicos da área de
Relações Internacionais para a compreensão de diferentes contextos
interculturais;

III - Conhecimento das diversas abordagens teóricas da área
de Relações Internacionais;

IV - Utilização de conhecimentos específicos da área de
Relações Internacionais para a identificação de problemas, elaboração
e avaliação de cenários para a tomada de decisões;

V - Gestão de processos na área internacional.
Art. 7º A prova do Enade 2012, no Componente Específico

da área de Relações Internacionais, tomará como referencial os se-
guintes objetos de conhecimento:

I - Formação Teórica: teorias clássicas e contemporâneas das
Relações Internacionais; abordagens de economia política interna-
cional;


		ouvidoria@in.gov.br
	2012-06-25T06:00:46-0300
	Imprensa Nacional
	www.in.gov.br
	Diário Oficial




